
(MODELO Nº 01 – AUTUAÇÃO)  

  

POLICIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL                     FLS___  

UPM ONDE FUNCIONAR O CONSELHO                   ESCRIVÃO  

CONSELHO DE DISCIPLINA  

  

  

  

.............................................................................................................Presidente (posto e 

nome)  

..................................................................................................................Relator (posto e 

nome)  

................................................................................................................Escrivão (posto e 

nome)  

...............................................................................................................Defensor (posto e  

nome)  

  

ACUSADO  

  

............................................................................................Grau hierárquico, nome e  

identidade  

.........................................................................................................Oficial acusador  

  

  

AUTUAÇÃO  

  

  

Aos ............................... dias do mês de .................................................................  

do ano de ........................................................nesta cidade de...............................   

   Distrito    Federal,  no  Quartel  

......................................................................................................autuo o ato de nomeação 

do Conselho de Disciplina e demais documentos foram entregues pelo Presidente do 

Conselho do que para constar, lavro o presente termo.  

  

Eu, ............................................................................................................(rubrica do  

Escrivão) ...........................................................................(posto e nome do Escrivão), 

servindo de Escrivão, que o escrevi e subscrevo  

  

  

  

_______________________________.  

Escrivão  

  

  

  

AUTUAÇÃO é o primeiro termo do processo, lavrado pelo Escrivão, e constitui a primeira 

folha do mesmo, servido-lhe de capa. O Escrivão autuará o ato de nomeação do Conselho 

que passará a ser a fl. 03 dos autos, seguido dos seus documentos anexos, os quais serão 

numerados de acordo com a ordem em que foram relacionados no referido ato de 

nomeação.  

  



  

  
(MODELO Nº 02 – OFICIO DE REMESSA DA PORTARIA DE NOMEAÇÃO E ANEXO)  

  

  

POLICIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL            FLS ______________ 

QUARTEL DO COMANDO GERAL        Escrivão ______________  

  

  

  

CORREGEDORIA  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _________/_________      Brasília, DF, em _______/_______/______  

  

          Anexo: Portaria de Nomeação  

  

                Documento constante de _____fls.  

  

  

Remeto a V.Sª a documentação em anexo, na qual consta vossa nomeação como 

Presidente do Conselho de Disciplina que irá julgar o (grau hierárquico, nome, matrícula e 

UPM onde serve o acusado).  

  

  

  

  

  

  

____________________________________________  

CORREGEDOR GERAL  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

Posto e nome  

Presidente do Conselho de Disciplina UPM 

onde serve.  

  

  

  



(MODELO Nº 03 – PORTARIA DE NOMEAÇÂO DO CONSELHO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL       FLS_________  

QUARTEL DO COMANDO GERAL  ..Escrivão _________  

  

  

  

PORTARIA PMDF de _____________ de __________________ de ___________  

  

  

  

  O CORONEL QOPM COMANDANTE-GERAL DA POLÍCIA MILITAR DO  

DISTRITO FEDERAL, no uso de suas atribuições legais conferidas pelo artigo 4º da Lei nº  

6.477/77,  

  

RESOLVE:  

  

  

 1. Nomear os oficiais abaixo para compor o Conselho de Disciplina, que funcionará no 

Quartel do _______________________________________a fim de efetuar o julgamento 

do (grau hierárquico, nome, matrícula e UPM do acusado), incurso no inciso ________ do 

art. 2º da Lei nº 6.477/77, acusado de ter ________________conforme consta dos 

documentos que a esta acompanham.  

• Nome e posto do Presidente;  

• Nome e posto do Relator;  

• Nome e posto do Escrivão.  

2. Nomear o ____________________________________________para 

funcionar como Oficial acusador, de acordo com art. 5º § 2º alínea “a” da Lei 6.477/77 e art. 

1º § 1º das IGFCD.  

  

3. Face ao preconizado no art. 3º da mesma Lei, seja o acusado acima afastado 

do exercício de suas funções.  

4. Providencie o Comandante do ________________ a apresentação do 

referido praça ao Presidente do Conselho de Disciplina.  

5. Publique-se em BCG.  

  

  

___________________________________  

COMANDANTE-GERAL  

  

A partir desta folha, inclusive, seguem-se os documentos que acompanham o ato 

de nomeação do conselho de Disciplina, sendo evidentemente variável o volume dessa 

documentação.  

  

  

  

NOTA- a) Entre os documentos anexos à portaria de nomeação, deve ser incluída cópia, 

ou xerocópia, autenticada, das alterações do acusado, quando se tratar de policial-militar 

em serviço ativo.  

b) Na composição do Conselho não se deve incluir Aspirante-a-Oficial.  



  

  

(MODELO Nº 04 –OFICIO DE CONVOCAÇÃO DOS MEMBROS DO CONSELHO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL       FLS_________  

 (UPM ONDE FUNCIONA O COSELHO)           ..Escrivão _________  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _______/_______    Brasília, DF, em ______ de ____ de ______  

  

        Ref.: BCG nº _____________  

  

  

  

  

  

  

 Tendo em vista o constante da publicação acima referenciada em que fostes nomeado 

para integrar, na qualidade de ________________________ (Relator ou Escrivão), o 

Conselho de Disciplina em que é acusado ____________ (grau hierárquico, nome e UPM 

do acusado), deveis comparecer, às ______:______ horas do dia ____/_____/_____ ao 

________ (local onde funcionará o Conselho), a fim de que possamos estabelecer diretrizes 

visando o desenvolvimento do processo em questão.  

_________________________________________________________ POSTO E NOME 

DO PRESIDENTE DO CONSELHO  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

Posto e nome  

(Relator ou Escrivão) do Conselho de Disciplina (UPM 

onde serve).  

  

  

  

(MODELO Nº 05 – OFÍCIO DE APRESENTAÇÃO DO ACUSADO AO PRESIDENTE DO  

CONSELHO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL       FLS_________  

(UPM ONDE SERVE O ACUSADO)  ESCRIVÃO__________  



  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº ____/____    Brasília, DF, em ______/__________/______  

  

        Ref.: BCB nº ___/____  

  

   

  

  

 Em atenção a publicação acima referenciada, apresento a V. Sª,  

__________________________________________________ (grau hierárquico e nome 

do acusado)  a fim de ser submetido a julgamento perante o Conselho de Disciplina.  

________________________________________________________  

(COMANDANTE DA UPM ONDE SERVE O ACUSADO)  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Sr.  

Posto e nome  

Presidente do Conselho de Disciplina  

UPM onde funciona o Conselho de Disciplina  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 06– LIBELO ACUSATÓRIO Art. 2º I, “a” Lei 6.477/77)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL       FLS_________  

                         UPM                                 ESCRIVÃO _________  

  

  

  

  

LIBELO ACUSATÓRIO nº  ___/97-CD  Brasília, DF, em ____/_______/______  

     Do ________________ (oficial acusador)      Ao    Sr   Presidente   do   

Conselho    de   

                                                                Disciplina.  

Assunto: Libelo Acusatório  



  

  Senhor Presidente,  

  

  ___________________________________QOPM  mat.    ________/_____  

designado pela Portaria de ______/______/_____ do Comandante-Geral,   para  exercer  a  

função  de  Oficial  acusador  frente   este  Colendo Conselho  de Disciplina, com fulcro nas 

Instruções Gerais para  funcionamento do Conselho de Disciplina e art. 5º § 2º alínea   

“a”  da  Lei 6.477/77, vem respeitosamente  à  Vossa  Ilustre  presença  para oferecer,  

  

  

  

LIBELO ACUSATÓRIO  

  

  

  

Em desfavor do ____________________________________, mat. ______/_____ pelas 

razões de fato e de direito adiante aduzidas:  

  

  

DOS FATOS  

  

1. O acusado em data de tal (narrar os fatos)  

2. Julgado no processo nº __________/___________, da Vara Criminal de 

_____________, foi condenado.  

  

3. Do exposto verifica-se que o acusado aproveitou-se do cargo ou função para cometer 

infração penal.  

  

  

DO DIREITO  

  

  

4. A conduta do acusado caracteriza procedimento incorreto no desempenho do cargo 

conforme disposto no art. 2º I, “a” da Lei nº 6.477/77.  

  

5. Sobre o procedimento incorreto no desempenho do cargo, o art. 4º, I das Instruções 

Gerais para Funcionamento do Conselho de Disciplina, preconiza, “IN VERBIS”.  

  

“Art. 4º Considera-se que o acusado procedeu incorretamente no despenho 

do   cargo, quando:  

I - aproveitar-se do cargo ou função para cometer infração penal”,  

  

6. Portanto à luz da legislação em vigor, o acusado deve ser excluído das fileiras da 

Corporação.  

  

7. Em face ao exposto, requer:  

a) “que seja entregue 2ª via do presente LIBELO ACUSATÓRIO, ao 

acusado, para que exerça seu direito Constitucional da Ampla  

Defesa;  

b) que seja chamado a depor as testemunhas abaixo arroladas;  



c) que ao final seja julgado procedente a presente acusação, julgando 

este  Colendo  Conselho  de  Disciplina  que  o  

______________________ mat. ______/______, da (UPM), seja 

considerado INCAPAZ de permanecer nas fileiras da Corporação, por 

ter procedido incorretamente no desempenho do cargo, de acordo com 

art. 2º I, “a” da Lei nº 6.477/77, e a seguir encaminhado os autos ao 

ilustríssimo Sr. Comandante-Geral da PMDF, a quem requero as 

medidas do art. 13, IV da Lei nº 6.477/77.   

Protesta provar o alegado por todo gênero de provas em direito 

admitidos.  

  

  

  

N. TERMOS  

  

P. DEFERIMENTO  

  

Brasília, DF, em _____/_______/_______  

  

  

  

  

___________________________________________  

NOME – QOPM OFICIAL ACUSADOR  

  

  

  

  

ROL DE TESTEMUNHAS  

  

1. _____________________________________  

  

2. _____________________________________  

  

3. _____________________________________  

  

(MODELO Nº 07 - LIBELO ACUSATÓRIO Art. 2º, I, “b” Lei 6.477/77)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL       FLS_________  

                        UPM                      ESCRIVÃO _______________  

  

  

  

  

LIBELO ACUSATÓRIO Nº __/__-CD  Brasília, DF, em  ______/______/______  

          Do _________________ Oficial acusador  

          Ao Sr Presidente do Conselho de   

          Disciplina  

          Assunto: LIBELO ACUSATÓRIO  

  



  

  

      Senhor Presidente,  

  

 ______________________________________ QOPM mat. _____/____ designado pela 

Portaria de  ____/____/____ do Comandante-Geral,  para  exercer  a função  de  Oficial  

Acusador,  frente  a  este  Colendo Conselho de Disciplina, com fulcro nas instruções Gerais 

para Funcionamento de Conselho de   

Disciplina, e art. 5º § 2º alínea “a” da Lei  nº 6.477/77,  vem  respeitosamente  à  Vossa 

Ilustre presença para oferecer,  

  

  

LIBELO ACUSATÓRIO  

  

  

em desfavor do __________________________ mat. ______/_________ pelas razões da 

fato e de direito adiante aduzidas:  

  

  

DOS FATOS  

  

  

1. O acusado ingressou na PMDF em data de ________/______/_____ e 

ao longo de sua carreira policial-militar, cometeu diversas 

transgressões da disciplina, conforme a relação das transgressões em 

anexo e folha dos assentamentos funcionais do acusado.  

2. O acusado foi orientado a corrigir sua irregular conduta, no sentido de 

não mais transgredir a disciplina policial-militar, entretanto o referido, 

mesmo estando no COMPORTAMENTO MAU, tornou a transgredir, 

conforme faz prova a (descrever a punição), datada de 

____/_____/____- e a punição datada de ____/____/____ em anexo.  

3. Denota-se portanto, que as sanções disciplinares, não surtem o efeito 

reeducativo para o acusado, o que constitui uma afronta à disciplina 

policial-militar, com grave prejuízo para a Corporação e para a própria 

sociedade, que exige da instituição, profissionais disciplinados, 

cumpridores de seus deveres.  

4. Consta ainda que o próprio Comandante do acusado, solicitou a 

instauração do CONSELHO DE DISCIPLINA.  

  

  

DO DIREITO  

  

5. A Lei nº 6.477/77, versa sobre o CONSELHO DE DISCIPLINA, a quem 

compete julgar a incapacidade de praças com estabilidade assegurada 

de permanecer na ativa. (art. 1º da Lei nº 6.477/77)  

6. De acordo com o art. 2º I, “b” da Lei nº 6.477/77, o praça da PMDF será 

submetido a CONSELHO DE DISCIPLINA, caso tenha tido conduta 

irregular, ou seja sucessivas transgressões da disciplina, que 

demostrem que as sanções disciplinares, não surtem os efeitos 

reeducativos no transgressor, constituindo-se numa afronta à 



disciplina, conforme art. 5º I das instruções para o Funcionamento do 

Conselho de Disciplina.  

7. Em face ao exposto, requer:  

a) que seja entregue a 2ª via do presente LIBELO ACUSATÓRIO ao 

acusado, para que exerça seu direito constitucional de Ampla Defesa;  

b) que seja convocado para depor as testemunhas abaixo arroladas;  

c) que ao final seja julgado procedente a presente acusação, julgando este  

 Colendo  Conselho  de  Disciplina  que  o  

_____________________________ mat. _____________/__________ 

da (UPM), seja considerado incapaz de permanecer nas fileiras da 

Corporação, por conduta irregular, art. 2º I, “b” da Lei nº 6.477/77, e a 

seguir encaminhando os autos ao ilustríssimo Comandante-Geral da 

PMDF, a quem requeiro as medidas do art. 13, IV, da Lei nº 6.477/77.  

  

Protesta provar o alegado por todo gênero de provas em direito  

admitidas.  

  

N. TERMOS  

  

P. DEFERIMENTO  

  

Brasília, DF, em _________/______________/_______  

  

    
  ___________________________________________________QOPM  

        OFICIAL ACUSADOR  

  

  

ROL DE TESTEMUNHAS:  

  

  

1. _____________________________ Mat. ___________/______ (UPM a que Pertence).  

  

2. ______________________________Mat. ____________/________ (UPM a que 

Pertence)  

  

3. ______________________________ Mat. _____________/______ (UPM a que 

pertence).  

  

(MODELO Nº 08 - LIBELO ACUSATÓRIO Art. 2º, I, “c” Lei 6.477/77)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL         

UPM  

  

  

  

LIBELO ACUSATÓRIO Nº __/__-CD  Brasília, DF, em  ______/______/______  

          Do _________________ Oficial acusador  

          Ao    Sr    Presidente   do   Conselho    de  

          Disciplina  

Assunto: Libelo Acusatório  



  

  

  

      Senhor Presidente,  

  

  ___________________________ QOPM mat. ____/_____, designado pela  

Portaria  de ______/_____/______ do Comandante-Geral, para exercer a função de  

Oficial acusador, frente a este Colendo Conselho  de  Disciplina,  com  fulcro  nas  Instruções  

Gerais  para  Funcionamento   de   Conselho   de Disciplina e art. 5º § 2º alínea “c” da Lei 

nº 6.477/77, vem  respeitosamente   à  Vossa   Ilustre presença para oferecer,  

  

LIBELO ACUSATÓRIO  

  

  

em desfavor do ______________________________________ mat. ____/____ pelas  

razões de fato e de direito adiante reduzidas:  

  

  

DOS FATOS  

  

  

1. O acusado em data de ______/_______/_______ (narrar os fatos).  

  

2. Os fatos narrados serão provados mediante (citar os documentos ou 

testemunhas comprobatórios)  

  

3. Como se vê, a conduta relatada afeta o pundonor e o decoro da classe 

policial, uma vez, que restou maculada a imagem da instituição e afetou 

intrinsecamente a imagem da classe policial-militar perante a 

sociedade.  

  

DO DIREITO  

  

4. A conduta do acusado se enquadra no art. 2º I, “c” da Lei nº 6.477/77.  

  

5. Em face ao exposto, requer:  

a) que seja entregue a  2º via do presente LIBELO ACUSATÓRIO ao 

acusado, para que exerça seu direito Constitucional de Ampla Defesa.  

b) Que seja convocado para depor as testemunhas abaixo arroladas;  

c) Que ao final seja julgado procedente a presente acusação, julgando este 

Colendo Conselho de Disciplina que o __________________________ 

mat. __________/_____, da (UPM), seja considerado INCAPAZ de 

permanecer nas fileiras da Corporação, por conduta irregular, art. 29, 1, 

“c”, da Lei nº 6.477/77, e requero as medidas do art.13, IV, da Lei nº 

6.477/77.  

Protesta provar o alegado por todo gênero de provas em direito admitidas.  

  

  

   N. TERMOS[  

  

  



   P. DEFERIMENTO  

        

  

  

      Brasília, DF, em _______/_________/_________  

  

  

  

  

__________________________________ - QOPM OFICIAL 

ACUSADOR  

  

  

ROL DE TESTEMUNHAS  

  

  

  

1. ________________________________ Mat. ___________/____ (UPM a que  

Pertence).  

  

2. _________________________________Mat. __________/______ (UPM a que  

Pertence)  

  

3. ________________________________ Mat. ___________/______ (UPM a que 

pertence).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 09 - NOTIFICAÇÃO DO ACUSADO)  

  

NOMEAR OFICIAL DEFENSOR OU CONSTITUIR ADVOGADO  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

OFÍCIO Nº __/__-CD    Brasília, DF, em  ______/______/______  

        Anexo: Libelo Acusatório  

  

  

  

  



  NOTIFICAÇÃO  

  

  

  

  

  

  Notifico-vos que foi instaurado por ato do Sr. Comandante-Geral da PMDF em  

_______/_______/________, o processo do Conselho de disciplina nº   

______/______   para  julgar  as  acusações  que  lhes  são  imputadas  pelo  LIBELO 

ACUSATÓRIO em anexo.  

  

 Outrossim esclareço que deverás constituir advogado  ou  nomear  um  oficial defensor no 

prazo de 02 (dois) dias a contar da presente notificação. Vencido este prazo  sem  indicação 

do defensor, será designado defensor dativo pelo Comandante-Geral.  

  

  

  

  

  

_____________________________________________ QOPM 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE DISCIPLINA  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

(acusado graduação e matrícula)  

(UPM)  

  

  

  

(MODELO Nº 10 - DESIGNAÇÃO DE DEFENSOR PELO ACUSADO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL  

UPM  

  

  

  

  

  

Brasília, DF, em  _______  de _________ de  ___________  

Do ____________________________________(acusado)  

Ao Sr Presidente do Conselho de Disciplina  

Assunto: designação de defensor  

  

  



  

 Informo a V.Sª, que designo como meu defensor, (ou que constituo como meu advogado), 

o __________________________________________________  mat. _______/________, 

lotado em _______________ (ou o Dr.  

________________________________________  OAB nº __________________  

endereço comercial ___________________________fone_________________).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

____________________________________________  

NOME – GRADUAÇÃO ACUSADO  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 11 - SOLICITAÇÃO DE INDICAÇÃO DE DEFNSOR DATIVO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/____-CD  Brasília, DF, em  ______/______/______  

        Ref.: Conselho de Disciplina nº ______ /____  

        Assunto   solicitação  de  indicação   de   defensor   

       Dativo.  

  



  

  

  

  

      Senhor Comandante,  

  

   Tendo em vista o que preceitua o § 1º do art. 7º das Instruções Gerais para  

Funcionamento  de Conselho  de Disciplina e visando garantir o princípio Constitucional de 

Ampla Defesa, (art. 5º LV da CF/88), solicito que seja designado defensor dativo para 

__________________________________, submetido ao Conselho de Disciplina nº 

____________/______.  

      Solicito ainda, que seja determinado ao oficial indicado que compareça 

 com  urgência  perante  este  Conselho  que  funciona  

___________________________ com vistas as providências necessárias.  

  

  

  

  

  

  

  

_______________________________________QOPM  

PRESIDENTE DO CONSELHO  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

CORONEL QOPM (NOME) COMANDANTE-GERAL 

DA PMDF  

Brasília, DF.  

  

  

  

  

(MODELO Nº 12 – NOTIFICAÇÃO PARA PRIMEIRA SESSÃO DO CONSELHO AO  

OFICIAL ACUSADOR)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/____-CD  Brasília, DF, em  ______/______/______  

        Assunto: notificação de 1ª sessão do Conselho de    

    Disciplina  

  



  

      Senhor Acusador,  

  

  

      Informo  a  V.Sª  que  a   1ª   sessão   do   Conselho   de   Disciplina   

nº ___/___ no qual consta como acusado o _____________________  mat. 
________/_____ realizar-se-á em _____/_____/_____ às ______:______ no 

________________________na qual deverás comparecer.  
  

  

  

  

  

  

  

_______________________________________________ QOPM  

PRESIDENTE DO CONSELHO DE DISCIPLINA  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

  

____________________ QOPM (NOME)  

  

Oficial acusador  

  

(UPM à que pertence).  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 13 – NOTIFICAÇÃO PARA PRIMEIRA SESSÃO DO CONSELHO AO   

ACUSADO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº ____/____-CD Brasília, DF, em  ______/______/______  

        Assunto: notificação de 1ª sessão do Conselho de      

 Disciplina.  

  

  

  



  Informo-vos que deverás comparecer em ________/_____/_____  às ____:___h, no 

_______________________________________para realização da 1ª sessão do Conselho 

de Disciplina e que constas como acusado.  

    Outrossim informo-vos, que deverás se fazer acompanhar de seu  advogado 

ou defensor.  

    Na sessão será procedido a seu interrogatório.  

  

  

  

  

  

  

______________________________________________________ QOPM 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE DISCIPLINA  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

(Graduação e nome)  

Acusado  

(UPM a que pertence)  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 14 – NOTIFICAÇÃO PARA 1ª SESSÃO DO CONSELHO DE DISCIPLINA  

AO DEFENSOR OU ADVOGADO )  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº ____/____-CD Brasília, DF, em  ______/______/______  

        Ref.: Conselho de Disciplina nº _______/_______  

        Assunto: notificação   

  

  



  

  

   Senhor Defensor,  

  

    Informo-vos que a audiência de 1ª sessão do Conselho de Disciplina nº  

____/____/____ em que figura como acusado  _________________  mat. _____/_____, 

ocorrerá em _____/_____/______  às _______:_______ h, no 

_______________________________________________.  

  

    Na ocasião será interrogado o acusado.  

  

    A vossa ausência implicará na nomeação de defensor dativo.  

  

    Atenciosamente,  

  

  

  

  

  

  

  

___________________________________________________ QOPM PRESIDENTE 

DO CONSELHO DE DISCIPLINA  

  

  

  

  

  

  

AO Senhor   

(POSTO NOME)  

Defensor  

(UPM a que pertence ou endereço)  

  

(MODELO Nº 15 –  OFÍCIO DE INTIMAÇÃO DO ACUSADO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/____-CD  Brasília, DF, em  ______/______/______  

        Ref.: Conselho de Disciplina nº ________/____  

        Portaria publicada em BCG ____/____/____  

  

  

  

  



  

    Senhor Comandante,  

  

  Solicito a V.Sª, seja apresentado às _________:________ h do dia 

_______de  __________________________ de  _____________  no  

________________________ o (grau hierárquico e nome do acusado), a  fim  de  ser   

qualificado  e  interrogado  como  acusado no Conselho de Disciplina presidido por este 

Oficial, nomeado através da publicação acima referenciada.  

  

  

    Atenciosamente,  

  

  

  

  

  

__________________________________________________ QOPM  

Presidente do Conselho de Disciplina  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

________________ QOPM (nome)  

  

Comandante do (a)  

  

  

  

(este ofício é usado apenas nos casos em que o acusado ainda se encontra sob as ordens 

de seu Comandante ou preso por ordem judicial).  

  

  

(MODELO Nº 16 – TERMO DE COMPROMISSO DO CONSELHO DE DISCIPLINA)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

TERMO DE COMPROMISSO DO CONSELHO DE DISCIPLINA  

  

  

  

  

  

  Aos ______ dias do mês de ________________________do ano de ________no Quartel 

do ________________________________________cada um dos membros que compõem 



o Conselho de Disciplina nomeado por ato do Coronel QOPM Comandante-Geral  da Polícia 

Militar do Distrito Federal, prestou o seguinte compromisso regulamentar.  

  

  

  

“PROMETO EXAMINAR  CUIDADOSAMENTE  OS FATOS QUE  ME FORAM 

SUBMETIDOS E OPINAR COM IMPARCIALIDADE  E JUSTIÇA”  

  

  

  

  

________________________________________________  

(Posto e nome) Presidente do Conselho  

  

  

  

  

_______________________________________________________  

(Posto e nome) Relator  

  

  

  

  

__________________________________________________________  

(Posto e nome) Escrivão  

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 17 – SUSPEIÇÃO OU IMPEDIMENTO)  

  

  

  

MODELO DO INCIDENTE NA ATA  

  

  

  

  

  

“Tendo o acusado ou oficial acusador, argüido a suspeição (ou  

impedimento),  para funcionar neste processo, do ___________________ (posto e nome 

do membro do Conselho), alegando que o mesmo é seu inimigo capital (ou qualquer dos  

motivos constantes do item ________________ das instruções), porque (descrever os fatos 

e motivos da argüição) e como ouvido o excepto afirmasse a procedência (ou 

improcedência) da suspeição (ou impedimento), declarando que (nomear o que disser o 

membro excepto), e à vista dos documentos de fls. (se houver apresentação), ou dos  

depoimentos de fls. (se inquiridas testemunhas para comprovação da argüição), o Conselho 

de Disciplina, por maioria de votos (ou unanimidade), resolve pela procedência da 



suspeição (ou impedimento), acolhendo (ou deixando de acolher) à exceção da defesa, 

com os demais efeitos de direito. Deliberou, a seguir, (conforme o caso) oficiar à autoridade 

nomeante, juntando-se cópia da ata desta sessão, para a substituição do excepto, 

prosseguindo-se, oportunamente, nos trabalhos, “ou, (caso de não acolhimento) prosseguir 

normalmente nos trabalhos”.  

  

  

  

MODELO DE INCIDENTE SUSCITADO PELO PRÓPRIO MEMBRO DO CONSELHO:  

  

  

  

  

“Tendo o (posto e nome do membro do Conselho), se declarado suspeito (ou 

impedido) de funcionar neste processo, porque (motivos e razões apresentados pelo 

membro) e como ouvida a respeito, a defesa que (transcrever o que foi dito), e à vista dos 

documentos (se foram apresentados para comprovar a suspeitação ou impedimento), ou 

dos depoimentos de fls. (se foram inquiridas testemunhas para tal fim), o Conselho de 

Disciplina, por maioria (ou unanimidade), resolve pela procedência da suspeição (ou 

impedimento) do (posto e nome do membro do Conselho) com os demais efeitos de direito. 

Deliberou, a seguir, fosse oficiado à autoridade nomeante para a substituição, 

prosseguindo-se oportunamente, com os trabalhos”.   

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 18 – AUTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERROGATÓRIO)  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

AUTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERROGATÓRIO  

  

    Aos _____________ dias do mês de ____________________ do ano de  

__________________ no Quartel do ____________________________  

presentes todos os membros do Conselho de Disciplina, (e o defensor do acusado, se 

houver, com o posto e nome), comigo ________________________  

( posto e nome) servindo de Escrivão, compareceu o acusado (grau hierárquico, identidade 

e nome), o qual após assistir a leitura das peças do processo, passou a ser qualificado e 

interrogado da seguinte maneira, após o Sr. Presidente, observar -lhe que embora não 

esteja obrigado a responder as perguntas que lhe forem formuladas, o seu silêncio  poderá 

ser interpretado em prejuízo da própria defesa: perguntado qual o seu nome, naturalidade, 

estado civil, filiação, idade, grau hierárquico, residência e onde serve, respondeu que 

(seguem-se as respostas dadas); perguntado se o defensor (posto e nome) é o oficial que 

indica para acompanhar o processo e orientar sua defesa, respondeu que (consignar a 

resposta); perguntado ......(consignar a pergunta), respondeu ....(consignar a resposta); 

perguntado se tem fatos a alegar ou provas que justifiquem.  

  



( ) se houver mais de um acusado, será cada um deles interrogado separadamente. (  ) 

consignar-se-ão as perguntas que o acusado deixar de responder e as razões que invocar 

para não fazê-lo.  

(  ) a qualificação e interrogatório serão realizados na reunião inicial.  

  

a sua inocência, respondeu......(consignar a resposta dada, com nomes de testemunhas,  

documentos mencionados ou apresentados e diligências sugeridas). E como nada mais  

disse nem lhe foi perguntado, deu o Sr. Presidente por encerrado o presente auto de 

qualificação e interrogatório do acusado ......(grau hierárquico, identidade e nome) que, 

iniciado às  _____ horas vai por todos os membros do Conselho assinado, bem como pelo 

acusado (e seu defensor de houver), pelo Oficial acusador, e depois de lido e achado 

conforme, eu (nome e posto) servindo de escrivão, o escrevi.  

  

_____________________________________________  

(posto e nome ) Presidente do Conselho  

______________________________________________   

(posto e nome) Relator  

__________________________________________________  

(posto e nome) Oficial Acusador  

_____________________________________________________  

(grau hierárquico, identidade e nome) Acusado  

_______________________________________________________ (posto 

e nome do defensor se houver) Defensor  

_______________________________________________________  

(posto e nome) Escrivão do Conselho  

( ) todos os documentos apresentados pelo acusado, nesta oportunidade, serão juntos aos 

autos, por despacho do Presidente nos próprios documentos. Esta circunstância deverá 
constar da ata da sessão.  

(MODELO Nº 19 – ATA DA 1ª SESSÃO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

ATA DA 1ª SESSÃO  

  

  

  Aos ______________ dias do mês de ___________________ do ano de ____________ 

no Quartel _____________________________, presentes todos os membros do Conselho 

de Disciplina, o oficial acusador, o acusado e seu defensor, lidos e autuados os documentos 

que constituíram o ato de nomeação, prestado o compromisso por todos os membros do 

Conselho, qualificado e interrogado o acusado, o Presidente do Conselho notificou o 

acusado e seu defensor, para que requeiram produção de provas ou arrole no máximo 3 

(três) testemunhas no prazo de 3 (três) dias a contar desta data;  

    Em seguida marcou a data de ____/____/____, às _________ h  no  

Quartel____________________________________ para realização da 2ª sessão do 

Conselho, onde se procederá a oitiva das testemunhas de acusação, dando ciência ao 

oficial acusador, ao acusado e seu defensor. E como nada mais tinha a tratar, determinou 

o Sr. Presidente, o encerramento às ______:_______ h, do que para constar, lavrei a 



presente ata, que vai adiante assinada pelos membros do Conselho, pelo oficial acusador, 

pelo acusado e seu defensor e por mim, servindo de Escrivão, escrita e subscrita.  

  

  

  

________________________________________________  

(NOME- POSTO) PRESIDENTE DO CONSELHO  

  

  

  

_________________________________________________  

(NOME – POSTO) RELATOR 

_________________________________________________  

(NOME – POSTO) OFICIAL ACUSADOR  

  

  

__________________________________________________  

(NOME – GRADUAÇÃO) ACUSADO  

  

  

  

___________________________________________________  

(NOME – POSTO) DEFENSOR  

  

  

__________________________________________________  

(NOME – POSTO) ESCRIVÃO  

(MODELO Nº 20 – CONCLUSÃO – DESPACHO - RECEBIMENTO - CERTIDÃO - 

JUNTADA)  

  

  

CONCLUSÃO  

  

  

  Aos ___________ dias do mês de _____________________ do ano de 

_______________ faço conclusos os presentes autos ao Sr. Presidente do Conselho de 

Disciplina.  

  

  

____________________________________________  

(nome e posto) – Escrivão  

  

  

DESPACHO  

  

  

1. Oficie-se às testemunhas de acusação para que compareçam à audiência no dia 

____/____/____ às _____:_____ h, no ______________________.  

  

2. Seja juntado aos autos os seguintes documentos:  

  



    Providencie o Sr. Escrivão  

  

    Em _____/______/______  

  

    ______________________________________  

      (nome e posto) Presidente do Conselho  

  

  

RECEBIMENTO  

  

    Aos  _________ dias do mês de ________________________do ano de  

_________________ recebi estes autos do Sr. Presidente do Conselho de Disciplina.  

  

_________________________________________  

(nome e posto) Escrivão  

  

  

CERTIDÃO  

  

  Certifico que foi providenciado de acordo com o despacho do Sr. Presidente do Conselho 

de Disciplina.  

  

  

    Em ______/_______/_______  

  

      ________________________________________  

        (nome e posto) Escrivão  

  

(MODELO Nº 21- OFÍCIO  DE CONVOCAÇÃO DE TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO OU 

DE DEFESA)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/____- CD  Brasília, DF, ____ de __________de _________  

  

  

  

  

      

Sr. Comandante,  

  

    Solicito a V.Sª que seja apresentado a este Conselho de Disciplina, no dia 

_____/_____/______  às  _____:_____  h,  no 
_____________________________________, o (nome - grau hierárquico) mat. 

_______/_______, para depor como testemunha.  



  

  

    Atenciosamente,  

  

  

  

  

  

  

__________________________________________ (nome 

e posto) Presidente do Conselho  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor  

  

_______________________________________  

Comandante do (a)  

  

_______________________________________  

  

  

  

  

(MODELO Nº 22 – APRESENTAÇÃO DE PROVAS COM ROL DE TESTEMUNHAS DE 

DEFESA)  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

ILUSTRÍSSIMO  SR.  PRESIDENTE  DO  CONSELLHO  DE  DISCIPLINA  Nº  

________/________ (NOME E POSTO)  

  

  

    (Nome, graduação, matrícula do acusado e lotação), vem através de seu  

defensor, (nome, posto, mat. e lotação) com fulcro no art. 9º, I das Instruções Gerais para 

Funcionamento de Conselho de Disciplina, respeitosamente à vossa presença para,  

  

REQUERER  

  

O seguinte:  

  

1. Que seja oficiado ao MM Juízo da 3º Vara Criminal de Brasília, solicitando 

cópia da sentença no processo nº ________/________ daquela Vara.  

  

2. Que seja juntado aos autos, o resumo dos elogios do acusado, transcritos dos 

assentamentos funcionais do mesmo, o qual seguem em anexo.  



  

3. Que sejam convocados para depor as seguintes testemunhas de defesa.  

  

a) 3º SGT PM JOSÉ SILVA mat. ______/______  

b) Cb PM SILVA JOSÉ mat. ________/_______  

  

Protesta provar o alegado por todo gênero de provas em direito admitidas.  

  

N. TERMOS  

  

P. DEFERIMENTO  

  

Brasília, DF, em _______/_________/__________  

  

____________________________________ QOPM  

Oficial  Acusador  

  

  

ROL DE TESTEMUNHAS:  

  

1. ______________________ mat. _____/______ (UPM A QUE PERTENCE)  

2. ______________________ mat. _____/______ (UPM A QUE PERTENCE)  

3. ______________________ mat. _____/______ (UPM A QUE PERTENCE)  

  

  

  

  

(MODELO Nº 23 – CONCLUSÃO E DESPACHO DECORRENTE DE REQUERIMENTO  

DE PRODUÇÃO DE PROVAS DA DEFESA)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

  

CONCLUSÃO  

  

  

  

  

  Aos ________ dias do mês de ____________________ do ano de ______________, faço 

concluso os presentes autos ao Sr. Presidente do Conselho de Disciplina.  

  

  

  

______________________________________  

(nome e posto) Escrivão  

  

  

  

DESPACHO  

  

  



  

  

1. Designo o dia _____/______/_______ às ______;______ h, no ___________ para 

a 3ª sessão do Conselho, ocasião em que se procederá a oitiva das testemunhas de defesa.  

2. Oficie-se aos comandantes das testemunhas de defesa, para apresentá-las para a 

audiência da 3ª sessão do Conselho.  

3. Notifique-se ao oficial acusador e ao acusado e seu defensor na data, hora e local 

da audiência da 3ª sessão do Conselho.  

4.Oficie-se ao MM Juiz da __________ Vara, solicitando cópia da Sentença do processo nº 

________/_______.  

5. Junte-se aos autos o resumo dos elogios apresentados pela defesa.  

  

  

    Providencie o Sr. Escrivão.  

  

  

  

    Em _______/________/_________  

  

  

__________________________________________ (nome 

e posto) Presidente do Conselho  

  

  

( ) Recebendo os autos com o despacho, o escrivão fará o RECEBIMENTO e 

CERTIFICARÁ que tomou as providências determinadas e fará JUNTADA dos documentos.  

(MODELO Nº 24 – OFÍCIO SOLICITANDO RESULTADO DE PROCESSO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº ______/____ -CD   Brasília, DF, em ____de _________ de ______  

  

        Assunto: resultado de Processo - SOLICITA  

  

  

  

  

  

      MM Juiz,  

  

      Tendo em vista o funcionamento nesta UPM de um Conselho de  

Disciplina, nomeado por ato do Sr. Cel QOPM Comandante-Geral, em que é acusado o 

(grau hierárquico, nome e matrícula) desta Corporação e havendo tomado conhecimento 

que o referido praça respondeu perante esse Juízo a um processo referente a 

_____________________ em ____/___/___, solicito a V. Exª,  informar  a este Conselho o 

resultado do processo em questão envolvendo o praça acima mencionado.  



   Outrossim informo que o Conselho de Disciplina funciona no Quartel do 

____________________, sito à ___________________________.  

  

      Atenciosamente,  

  

  

  

  

  

___________________________________  

(nome e posto) Presidente do Conselho  

  

  

  

  

  

  

Exm° Sr.  

Dr. _________________________________  

Juiz de Direito da _______ Vara__________________  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 25 – NOTIFICAÇÃO AO OFICIAL ACUSADOR E AO ACUSADO E SEU  

DEFENSOR)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/_____ -CD  Brasília, DF, em ________de ________ de _____  

  

        Assunto: notificação  

  

  

  

  

  

  

   Notifico-vos, que a 3ª sessão do Conselho de Disciplina, destinada a oitiva das 

testemunhas de defesa, ocorrerá no dia _____/______/_____ às ______:_____ h, no 

__________________________.  

  

      Atenciosamente,  



  

  

  

  

  

  

  

_____________________________________________ (nome 

e posto) Presidente do Conselho  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor ______________________________  

_______________________________________  

_______________________________________  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 26 – TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS DE ACUSAÇÃO) 

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS DE ACUSAÇÃO  

  

  Aos __________________ dias do mês ____________________ do ano 

de___________________________ no Quartel (UPM onde funciona o Conselho),  

presentes todos os membros que compõem o Conselho de Disciplina, o acusado (e o seu 

defensor, se houver, com posto e nome), comigo (posto e nome), servindo de Escrivão,  

compareceram as testemunhas (se for uma só testemunha passa o termo a ser TERMO 

DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHA  e compareceu a testemunha), abaixo nomeadas, que 

foram inquiridas sobre a (denúncia, parte ou o que for) de fls. 

____________________________ a qual lhes foi lida, declarando o seguinte: 1ª 

TESTEMUNHA: ( nome, naturalidade, estado civil, profissão, grau hierárquico se militar, 

residência, onde serve ou trabalha, filiação, idade), aos costumes disse nada e, depois do 

compromisso de dizer a verdade, disse que ......(referir tudo quanto disser a testemunha 

sobre o objeto da acusação e suas circunstâncias), perguntado ....... ( todos os membros 

do Conselho de Disciplina poderão formular perguntas sobre o objeto da acusação e outras 

que se fizerem necessárias conforme o depoimento prestado tendo em vista sempre a 

objetividade, a clareza e a apuração completa dos fatos que são imputados ao acusado) 

....... respondeu ......(seguem-se as respostas dadas, obedecendo, com a possível exatidão, 

aos termos  que foram dadas) ....; perguntado ....(segue-se a pergunta); respondeu 

.....(segue-se a resposta dada); dada a palavra .....(segue-se a pergunta);  respondeu ...... 



(segue-se a resposta dada), dada palavra ao Oficial Acusador, por ele foi perguntado ..... 

(consignar a pergunta) e pela testemunha respondido .......(segue-se a resposta dada); 

perguntado ...... (etc.), respondeu ...... (e assim por diante); dada a palavra ao defensor, ...... 

E, como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Presidente do Conselho por findo 

o presente depoimento que, iniciado às ___;___ h e concluído às ___:___ h, mandando 

lavrar este termo que depois de lido e achado conforme, vai assinado pelos membros do 

Conselho, bem como pela testemunha, acusado e defensor (se houver) e comigo (nome e 

posto) servindo de Escrivão, que o escrevi.  

  

________________________________________________ (NOME- 

POSTO) PRESIDENTE DO CONSELHO  

________________________________________________  

(NOME – POSTO) RELATOR  

_________________________________________________  

(grau hierárquico, se for o caso e nome) TESTEMUNHA  

__________________________________________________ (grau 

hierárquico, identidade e nome) ACUSADO  

__________________________________________________  

(NOME – POSTO) DEFENSOR (se houver)  

  

__________________________________________________  

(NOME – POSTO) ESCRIVÃO DO CONSELHO  

  

OBSERVAÇÃO: OUTRAS TESTEMUNHAS ( como acima)  

  

  

  

(MODELO Nº 27 – TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHS DE DEFESA)  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS DE DEFESA  

    Aos _________ dias do mês ______________________de ano de  

_________________ no Quartel (UPM onde funciona o Conselho), presentes todos os  

membros que compõem o Conselho de Disciplina, o acusado (e o seu defensor, se houver, 

com o posto e nome), comigo (posto e nome) servindo de Escrivão, compareceram as 

testemunhas (se for uma só testemunha passa o termo a ser TERMO DE INQUIRIÇÃO DE 

TESTEMUNHA e compareceu a testemunha), abaixo nomeadas, que foram inquiridas 

sobre a (denúncia, parte ou o que for) de fls. _______, a qual lhes foi lida, declarando o 

seguinte: 1ª TESTEMUNHA (nome, naturalidade, estado civil, profissão , grau hierárquico 

se militar, residência, onde serve ou trabalha, filiação, idade), aos costumes disse nada, 

depois do compromisso de dizer a verdade, disse que.....(referir tudo quanto disser a 

testemunha sobre o objeto da defesa e suas circunstâncias); perguntado ..... (todos os 

membros do Conselho de Disciplina poderão formular perguntas sobre o objeto da defesa 

e outras que se fizerem necessárias conforme o depoimento prestado tendo em vista 

sempre a objetividade, a clareza e a apuração completa dos fatos que são imputados ao 

acusado) .... respondeu ... (seguem-se as respostas dadas, obedecendo, com a possível 

exatidão, aos termos que foram dadas) ....; perguntado ....(segue-se a pergunta); respondeu 

...... (segue-se a resposta dada); dada a palavra ao Oficial acusador, por ele foi 

perguntado.... (consignar a pergunta) e pela testemunha respondido .... (segue-se a 

resposta dada); perguntado ....  (etc.), respondeu ..... (e assim por diante); dada a  palavra 

ao Defensor, ...... E, como nada mais disse nem lhe foi perguntado, deu o Presidente do 



Conselho por findo o presente depoimento que, iniciado às ____:_____ h e concluído às 

____:_____ h, mandando lavrar este termo que depois de lido e achado conforme, vai 

assinado pelos membros do Conselho, bem como pela testemunha, acusado e defensor 

(se houver) e comigo (nome e posto) servindo de Escrivão, que o escrevi.  

  

________________________________________________  

(NOME- POSTO) PRESIDENTE DO CONSELHO  

_________________________________________________ 

(NOME – POSTO) RELATOR  

_________________________________________________  

(grau hierárquico, se for o caso e nome) TESTEMUNHA  

__________________________________________________ 

(grau hierárquico, identidade e nome) ACUSADO  

__________________________________________________ (NOME 

– POSTO) DEFENSOR (se houver)  

__________________________________________________  

(NOME – POSTO) ESCRIVÃO DO CONSELHO  

  

  

OBSERVAÇÃO: OUTRAS TESTEMUNHAS (como acima)  

  

  

  

(MODELO Nº 28 - ATA DA 2ª SESSÃO-OITIVA DAS TESTEMUNHAS DE ACUSAÇÃO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

ATA DA 2ª SESSÃO  

  

  

  

    Aos _________ dias do mês  de __________________ do ano de 

___________________,  no  Quartel  do  _____________________________ 

 às _____:_____ h, presentes todos os membros do Conselho de Disciplina, o Oficial 
Acusador, o acusado e seu defensor, o Presidente do Conselho declarou aberta a sessão 

e a seguir foram ouvidas as testemunhas de acusação na seguinte ordem: 1ª) 

____________________________________  mat.  ______/_____;  2ª)  
_____________________________________________ mat. _____/_____; 3ª) 

______________________________________________ mat. ______/______. Foi 

ratificado pelo Sr. Presidente que a audiência da 3ª sessão do Conselho, realizar-se-á no 

dia ____/____/_____ às _____:_____ h, no _______________________________. E, 

como nada mais tinha a tratar, determinou o Sr. Presidente o encerramento da sessão às   

____:____ h do que para constar, lavrei a presente ata, que vai assinada por todos os  

membros do Conselho, o Oficial acusador, o acusado e seu defensor e por mim, servindo 

de Escrivão, escrita e subscrita.  

  

  

  



________________________________________________  

(NOME- POSTO) PRESIDENTE DO CONSELHO  

  

  

_________________________________________________  

(NOME – POSTO) RELATOR  

  

  

_________________________________________________  

(NOME – POSTO) OFICIAL ACUSADOR  

  

  

__________________________________________________  

(NOME POSTO) DEFENSOR  

  

___________________________________________________  

(NOME –– GRADUAÇÃO) ACUSADO  

  

  

__________________________________________________  

(NOME – POSTO) ESCRIVÃO  

  

  

(MODELO Nº 29 – ATA DA 3ª SESSÃO – OITIVA DAS TESTEMUNHAS DE DEFESA)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL  

(UPM)  

  

  

  

ATA DA 3ª SESSÃO  

  

  

    Aos ______ dias do mês de _______________________ do ano de  

_________ no Quartel do _________________ às _____:_____ h, presentes todos os 

membros do Conselho de Disciplina, o Oficial acusador, o acusado e seu defensor, o 
Presidente do Conselho declarou aberta a sessão e a seguir foram  ouvidas as 

testemunhas de defesa na seguinte ordem: 1º)  
______________________________________ mat. _______/_______; 2ª) 

_____________________________________________ mat. ______/_______; 3ª) 

_________________________________________________________ mat.  

________/________. Pelo Sr. Presidente foi informado ao Oficial acusador, ao acusado e 

seu defensor, que poderiam requerer diligências no prazo de 24 horas, a contar do término 

da audiência. E, como nada mais tinha a tratar, determinou o Sr. Presidente o encerramento 

da sessão às  ____:____ h, do que para constar, lavrei a presente ata, que vai assinada 

por todos os membros do Conselho, o Oficial acusador, o acusado e seu defensor e por 

mim, servindo de Escrivão, escrevi e subscrevi.  

  

  

_____________________________________________________  

(NOME- POSTO) PRESIDENTE DO CONSELHO  



  

  

_________________________________________________  

(NOME – POSTO) RELATOR  

  

  

_________________________________________________  

(NOME – POSTO) OFICIAL ACUSADOR  

  

  

__________________________________________________  

(NOME POSTO) DEFENSOR  

  

___________________________________________________  

(NOME E GRAU HIERÁRQUICO) ACUSADO  

  

  

__________________________________________________  

(NOME – POSTO) ESCRIVÃO  

  

  

(MODELO Nº 30 – CONCLUSÃO E DESPACHO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

CONCLUSÃO  

  

  

  

    Aos _______ dias do mês de ______________________ do ano de 

________ faço conclusos os presentes autos ao Sr. Presidente do Conselho de  

Disciplina.  

  

  

  

____________________________________________-  

(nome e posto) Escrivão  

  

  

  

DESPACHO  

  

  

1. Designo a audiência da 4ª sessão do Conselho, ocasião em que se procederá o 

julgamento para o dia ____/_____/_____ às ______:______ h. (No mínimo 6 (seis) dias  

após a 3ª sessão).  



2. Notifique-se o Oficial acusador, o acusado e seu defensor para comparecerem na 

audiência de julgamento, onde deverão entregar suas razões finais por escrito.  

  

  

  Providencie o Sr Escrivão.  

  

  

  

  

______________________________________ (nome- 

posto) Presidente do Conselho  

  

  

  

  

  

  

(  ) Recebendo os autos com despacho, o escrivão fará o recebimento e certificará que 

tomou as providências determinadas e fará juntada dos documentos.  

  

  

  

  

(MODELO Nº 31 – OFÍCIO SOLICITANDO PRORROGAÇÃO DE PRAZO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

(UPM)  

  

  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/_____ -CD    Brasília, DF, em ____de _____ de ______  

        Assunto: prorrogação do prazo – SOLICITA   

  

  

  

  

    Senhor Comandante,   

  

  

  Tendo em vista a necessidade de serem procedidos atos considerados de excepcional 

importância à completa apuração dos fatos imputados ao (grau hierárquico, nome e 

matrícula), acusado perante este Conselho de Disciplina nomeado por ato de V.Sª em 

______/_______/________, solicito-vos, nos termos do parágrafo único do art. 13 da Lei 

6.477/77 a prorrogação de ________________ dias no prazo para a conclusão dos 

referidos trabalhos.  

  



  

  

  

  

  

_________________________________________  

(nome e posto) Presidente do Conselho  

  

  

  

  

  

  

  

Ao Sr.  

Coronel QOPM  

Comandante-Geral PMDF  

_____________________________________________________  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 32 – NOTIFICAÇÃO AO OFICIAL ACUSADOR E AO ACUSADO E SEU  

DEFENSOR)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/____ -CD     Brasília, DF, em ____de _____ de ______  

           Assunto: notificação  

  

  

  

  

  

  

  

    Senhor  

    __________________________:  

      



  Notifico-vos, que a 4ª sessão do Conselho de Disciplina, destinada aos debates e 

julgamento, está marcada para o dia _____/______/______ às _____:_____ h, no 

____________________________.  

  

    Nesta sessão deverás apresentar suas alegações finais por escrito.  

  

  

  

  

  

  

_________________________________  

(nome e posto) Presidente do Conselho  

  

  

  

  

  

  

Ao Senhor ___________________  

____________________________  

____________________________  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 33 – ALEGAÇÕES FINAIS DA ACUSAÇÃO)  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

ILUSTRÍSSIMOS SENHORES MEMBROS DO COLENDO CONSELHO DE DISCIPLINA 

Nº ________/________  

  

______________________________________ mat. ______/_____,  

  

nomeado oficial acusador para atuar no feito em andamento, por ato do Sr. 

ComandanteGeral  da PMDF, vem respeitosamente à presença deste colendo Conselho de 

Disciplina, com fulcro no art. 14 das Instruções Gerais para Funcionamento de Conselho de 

Disciplina, para apresentar as suas:  

  

ALEGAÇÕES FINAIS  

  

Pelas razões de fato e de direito adiante aduzidas:  

  

1. Este Oficial ofereceu Libelo Acusatório contra o acusado, no qual lhe imputava 

conduta irregular nos moldes do art. 2º, I, “b” da Lei 6.477/77.  



2. De fato, as várias transgressões cometidas pelo acusado, caracterizam sua 

conduta irregular, mormente pela inocorrência de efeito reeducativo da 

sanção disciplinar no acusado.  

3. A defesa arrolou testemunhas e juntou documentos com o escopo de provar 

a inocorrência da conduta irregular do acusado, sobretudo tentando 

demonstrar a melhoria do procedimento do acusado, alegando que o referido 

tem se reeducado através das sanções sofridas.  

4. Tentou discutir a defesa, o mérito das punições disciplinares sofridas pelo 

acusado, olvidando da preclusão administrativa, e que tal matéria deveria ter 

sido discutida tempestivamente no recurso administrativo adequado.  

5. As testemunhas, (citá-las), em nada contribuíram para melhoria da situação 

do acusado, que com sua conduta irregular representa uma afronta para a 

disciplina.  

6. Os antecedentes disciplinares do acusado e sua conduta irregular 

demonstram que o referido não deve permanecer nas fileiras da Corporação, 

pois a sociedade exige policiais-militares disciplinados e cumpridores de seus 

deveres.  

7. Portanto, em face ao exposto, requer a acusação:  

  

a) que o Conselho julgue PROCEDENTE A ACUSAÇÃO DE  

CONDUTA IRREGULAR, (art. 2º, I, “b” da Lei 6.477/77) contra o 

acusado, considerando-o INCAPAZ  para permanecer nas fileiras 

da Corporação;  

b) que após o encaminhamento dos autos ao Sr. Comandante-Geral 

da PMDF, que este aplique o disposto no art. 13, IV da Lei  

6.477/77, excluindo o acusado, a bem da disciplina, “ex-offício”, à 

luz do art. 112 da Lei 7.475/86.  

  

N. TERMOS  

  

P. DEFERIMENTO  

____________________________________ 

(nome e posto) Oficial Acusador  

  

  

(MODELO Nº 34 – ALEGAÇÕES FINAIS DA DEFESA)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL  

UPM  

  

  

ILUSTRÍSSIMOS SENHORES MEMBROS DO COLENDO CONSELHO DE DISCIPLINA 

Nº _________/__________  

  

  

__________________________________ mat. ________/_______,  

acusado de conduta irregular, vem respeitosamente através de seu defensor, mat.  

__________/______ à presença deste colendo Conselho de Disciplina, com fulcro no art.  

15 das Instruções Gerais para Funcionamento de Conselho de Disciplina, para apresentar 

as suas:  



  

ALEGAÇÕES FINAIS  

  

Pelas razões de fato e de direito adiante aduzidas:  

  

1. Não restou provado a conduta irregular do acusado, mormente pelo fato do 

mesmo demonstrar que tem corrigido sua conduta.  

2. É certo que por problemas particulares, notadamente pela separação conjugal 

do acusado, o referido cometeu algumas transgressões da disciplina, 

entretanto, foi uma situação excepcional, que não tem o condão de tornar o 

acusado insensível às sanções disciplinares.  

3. E tanto é verdade que o acusado sempre teve uma conduta exemplar antes 

dos problemas conjugais, conforme faz prova as declarações das 

testemunhas.  

4. Inverídica a acusação de que as sanções disciplinares não surtem o efeito 

reeducador no acusado, pois as transgressões que cometeu foram todas por 

motivos distintos e de natureza diversa.  

5. Em face ao exposto, requer:  

a) que seja julgada IMPROCEDENTE a acusação que ora pesa contra o acusado, 

considerando o Conselho, que o acusado está APTO a permanecer nas fileiras da  

Corporação;  

b) que após receber os autos, que o ilustre Comandante-Geral da PMDF, considere o 

acusado APTO para permanecer nas fileiras da Corporação, mandando arquivar o 

presente processo.  

  

  

N. TERMOS  

  

P. DEFERIMENTO  

  

  

  

  

  

Brasília, DF, em ____/____/___  

  

_________________________                                       _____________________  

(nome- graduação) acusado                                             (nome – posto) defensor  

  

(MODELO Nº 35 – DECISÃO DO CONSELHO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

  

  

  

  

  

DECISÃO DO CONSELHO  



  

  

  

  

  Aos _________________ dias do mês __________________ do ano de ___________, 

no ______________________ reunidos os membros do Conselho de Disciplina, após os 

debates das partes na sessão de julgamento, em sala separada, após deliberação de seus 

membros, decidiu o Conselho por dois votos contra um, que a ACUSAÇÃO É 

PROCEDENTE e que o acusado foi considerado INCAPAZ de permanecer nas fileiras da 

Corporação.  

Segue-se a fundamentação em 48 (quarenta e oito) horas, no respectivo relatório.  

  

  

  

  

_______________________________________________ PRESIDENTE  

_________________________________________________  

RELATOR  

  

  

  

__________________________________________________  

ESCRIVÃO  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 36 – ATA DA SESSÃO DE JULGAMENTO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

UPM  

  

  

ATA DA SESSÃO DE JULGAMENTO  

  

  

  Aos ______________ dias do mês __________________ do ano de _________, no 

Quartel ______________________ presentes todos os membros do Conselho de 

Disciplina, o Oficial acusador, o acusado e seu defensor, abriu o Sr. Presidente a sessão 

às ____:____ h e a seguir determinou ao Relator que efetuasse a leitura em voz alta do Ato 

de Instauração, do Libelo Acusatório e das atas das sessões anteriores. Perguntado pelo 

Presidente se o Oficial acusador ou defensor requeriam a  



leitura de alguma peça, nada requereram. Ato continuo o Sr. Presidente passou a palavra 

ao Oficial acusador, que apresentou sua sustentação oral em _______ minutos, ao final  

entregou suas alegações finais por escrito.  Dada a palavra à defesa, que apresentou sua 

sustentação oral em _____ minutos, e ao final entregou as suas alegações finais ao 

Presidente do Conselho. O Oficial acusador falou em réplica de 15 minutos e em seguida a 

defesa veio em tréplica de 15 minutos. Terminados os debate o Sr Presidentes retirouse 

com  os membros do Conselho para a sala em separado, onde após deliberação, o 

Conselho decidiu por dois votos a um, que  a acusação é PROCEDENTE e que o acusado 

foi considerado INCAPAZ de permanecer nas fileiras da Corporação. Após a decisão, 

retornou o Conselho à sala de audiência, onde o Sr. Presidente leu a decisão do Conselho. 

E como nada mais tinha a tratar, determinou o Sr. Presidente o encerramento das sessão 

às ____:___ h, do que para constar lavrei a presente ata, que vai assinada por todos os 

membros do Conselho, o Oficial acusador, o acusado e seu defensor e por mim, servindo 

de Escrivão, escrita e subscrita.  

  

  

______________________________________________  

PRESIDENTE   

  

_________________________________________________  

RELATOR  

  

________________________________________________  

OFICIAL ACUSADOR  

  

________________________________________________  

DEFENSOR  

  

_________________________________________________  

ACUSADO  

  

__________________________________________________  

ESCRIVÃO  

  

  

  

(MODELO Nº 37 –RELATÓRIO)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

(UPM)  

  

  

  

R E L A T Ó R I O  

  

  

  

I - OBJETIVO  

  

  



  Este Conselho de Disciplina, nomeado por ato do Sr. Coronel QOPM Comandante-Geral, 

em ato de ____/____/______, para, considerando as razões de defesa apresentadas pelo 

(graduação, nome e matrícula do acusado), através de seu defensor, (nome, posto e 

matrícula do defensor), referentes as acusações de haver procedido incorretamente no 

desempenho do cargo (ou outra acusação que originou a formação do Conselho).  

  

II - DESENVOLVIMENTO  

      

a) Por determinação do Senhor Presidente, prestando-se o compromisso 

regulamentar, (fls. ___), e cumprindo determinação registrada nos atos das 

reuniões foram (foi), intimada(s) a(s) testemunha(s) de acusação da 

denúncia e de defesa, para elucidação dos fatos.        

b) Cumprindo os ditames legais, o Conselho assegurou ao acusado seus 

amplos direitos de litígio, dando-se o prazo legal para que o mesmo 

oferecesse defesa fornecendo-lhe o Libelo Acusatório, (fls. ___), após a 

devida qualificação e interrogatório.  

c) O acusado através de seu defensor, (posto e nome do defensor) 

apresentou defesa escrita conforme, (fls. _____), protestando por todos os 

meios legais.  

d) Em virtude de relevância dos fatos e da impossibilidade deste Conselho 

terminar os trabalhos, dentro do prazo normal, foi solicitado com a devida 

antecipação, sua prorrogação por mais _____ dias, conforme (fls. ____) e 

deferida conforme ( fls. _____).  

e) Encontrando-se o processo em termos para julgamento, cumpridos que 

foram todos os atos com fiel observância da Lei, o Conselho designou 

conforme (fls. ____), dia e hora para a sessão secreta, a fim de deliberar 

sobre às decisões finais do julgamento do acusado.  

  

  

III – ANÁLISE DAS PROVAS APURADAS  

  

a) O ato de nomeação veio acompanhado dos seguintes documentos, 

(mencioná-los com o resumo de cada um), foram todos os depoimentos 

das testemunhas: (citá-los discriminando as folhas). Foram juntados aos 

autos, (citar os documentos).  

  

b) Deste conjunto de elementos representados pelas provas documental  

e testemunhal que justificou o procedimento disciplinar verifica-se que  

______________________________  

____________________________________________________.  

  

  

IV – CONCLUSÃO  

  

  

Considerando o que dos autos consta e o acima exposto, e ainda que:  

(descrever  todos  considerandos  quanto  for  necessário)  e  etc.  

________________________________________________________________________ 

_____________________________  

  

    R E S O L V E : por (unanimidade ou maioria de votos), decidir:  



  

a) que o acusado (grau hierárquico, nome e identidade) é (ou não) culpado 

da acusação que lhe for feita (ou é em parte culpado da acusação que lhe 

foi feita).  

  

b) Que o acusado em conseqüência está (ou não) incapaz para permanecer 

na ativa (ou na situação em que se encontra na inatividade), estando 

incurso no inciso ____ do art. _____ da Lei nº 6.477/77;  

  

c) Que os presentes autos sejam remetidos ao Sr. Cel QOPM 

ComandanteGeral, na forma do § 4º do art. 12 da Lei nº 6.477/77, para os 

fins de direito.  

  

  

            Local e data ,  __/___/_____  

  

  

  

_______________________________________  

PRESIDENTE   

  

  

  

________________________________________  

RELATOR  

  

  

  

___________________________________  

ESCRIVÃO  

  

  

  

  

OBS.: no caso do Conselho julgar que o acusado é culpado em parte, esclarecer qual a 

parte das acusações de que é culpado.  

(MODELO Nº 38 – CONCLUSÃO E DESPACHO)  

  

  

  

  

  

CONCLUSÃO  

  

  

  

  

  

    Aos  ____________dias  do  mês  de  ________  do  ano  de 

___________________, fiz conclusos os presentes autos ao Sr. Presidente do Conselho 

de Disciplina.  



  

  

  

________________________________  

ESCRIVÃO  

  

  

  

  

DESPACHO  

  

  

  

1. Remeta-se ao Sr. Cel QOPM Comandante-Geral  

  

Providencie o Sr. Escrivão  

  

  

  

  

  

Em ____/________/________ 

________________________________________________  

Presidente  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 39 – TERMO DE ENCERRAMENTO E REMESSA)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

(UPM)  

  

  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº ___/___ -CD    Brasília, DF, em _____ de _____ de _____  

                           Ref: BCG (que nomeou o Conselho) Anexo: 

autos do CD com __________ fls.  Assunto: 

remessa de Conselho de Disciplina  

  

  



  

  

  

  

    Senhor Comandante   

  

  

  Remeto a V. Sª, os autos do Conselho de Disciplina nomeado conforme publicação acima 

referenciada, constituído para efetuar o julgamento do (grau hierárquico, nome e matrícula 

do acusado), pertencente ao efetivo do (UPM onde serve o acusado).  

  

  

  

  

  

  

________________________________  

Presidente  

  

  

  

Ao Senhor  

_____________________________  

  

Comandante-Geral da PMDF  

Brasília, DF.  

  

  

  

  

  

  

  

  

(MODELO Nº 40 – OFÍCIO APRESENTANDO O ACUSADO  AO SEU COMANDANTE  

POR CONCLUSÃO DO CONSELHO DE DISCIPLINA)  

  

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL   

(UPM)  

  

  

  

  

  

  

  

OFÍCIO Nº _____/____ -CD              Brasília, DF, em ____de _____ de ______  

            Ref.: BCG  

(que nomeou o Conselho)  

            Assunto:    



apresentação de praça  

  

  

  

  

  

  

    Senhor Comandante,  

  

  Tendo em vista as conclusões do Conselho de Disciplina, nomeado pelo BCG em 

referência, apresento a V.Sª. , o acusado, (grau hierárquico, nome e matrícula), face o 

encerramento das atividades do referido Conselho.  

  

  

  

  

  

__________________________  

Presidente  

  

  

  

Ao Senhor  

________________________  

Comandante do   

________________________  

  

  

 
  


